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Quasê dOIs milhões de passageiros 
passaram pela Rodoviária em 1982 

Um total de 1.84,3. 30n passageiros passaram pela Rodoviária de 
Blumenau durante o ano passado, segundo revela o relatório anual da 
SETERB - Serviço Autônomo Municipal de Terminais Rodoviários, 
entregue dia 9 de março pelo seu diretor engenheiro LuiZl Procópio Go· 
mes, ao prefeito Dalto dos Reis. De janeiro a dezembro de 1982. :1. rodo­
viária de Blumenau, registrou 7'54 mil embarques, 768 mil desembar­
ques e um total de 320'.791 passageiros em trânsito, segundo o docu­
mento. 

Quanto ao movimento de destino de passageiros, a Seterb verifi­
cou que 1.638.151 pessoas viajaram dentro do Estado de Santa Catari­
na e 7.3:81 pessoas utilizaram as linhas interestaduais. Foi registrado 
também, segundo levantamento diário nas plataformas de embarque. 
o moviment.o de 96.7'3'6 ônibus, incluindo partidas, chegadas em trân­
sito, para movimentar este total de passageiros citados acima. 

O número de embarques e desembarques no terminal apresen­
tou um declínio de janeiro a outubro de 1.982, em relação ao mesmo 
período do ano de 1.981, embora se tenha verificado uma evolução 
nos meses de novembro e dezembro do ano passado, em relação ao ano 
anterior. 

O movimento de passageiros no terminal, entre embarque, de­
sembarque e em trânsito, foi em média de 154 mil pessoas sendo que 
a maior incidência registrou-se no mês de janeiro, quando foi registra­
do W·6. 268 passageiros. A média mensal de embarques foi de 62 mil 
ｰｾｳ｡ｧ･ｩｲｯｳ＠ . 

O documento enviado ao ga,binete do prefeito pelo diretor da 
Setel'b diz que Blumenau é servido atualmente por três empresas de 
transporte de passagerios, por meio de ônibus e mais 157 táxis de pro­
fissionais autônomos. No ano passado, a tarifa urbana de transporte 
rodoviária-centro sofreu um aumento de 80 por cento, isto ｾ＠ de . .... . 
Cr$ 25,00 para Cr$ 45,00. No início de 1983 a passagem passou para 
Cr$ 50,00 por pessoa. 

VOCÊ SABIA - Que nos dias 15 e 16 de dezembro de 1384, <1 
Conde, d'EU, esposo da Princesa Isabel, herdeira do trono imperial 
do Brasil, esteve em visita à cidade de BJumenau? Que sua chegada 
deu-se entre 15 e 16 horas do dia 15, viajando de Itajaí a Blumenau a 
bordo do vapor "Progresso" tendo, à sua chegada no cais do porto, 
sido recebido festivamente com a participação das bandas de música 
de Rüdiger e Lingner? 
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CONSELHO CURADOR DA FUNDAÇÃO SE REUNIU 

.os onze membros do Conselho Curador da Fundação "Casa Dr. 
Blumenau", sob a presidência do sr. João Carlos von Hohendorff, reu­
niram-se no dia 22 deste mês de março, para tomar conhecimento do re­
latório elaborado pelo diretor executivo e dos planos e proposta orça­
mentária para o ano corrente, além de outros assuntos atinentes à ad­
ministracão da instituiGão. 

O iornalista .José Goncalves, na ocasião apresentou amplo relató­
rio das atividades desenvolvidas nos seis anos que está à frente daque­
la ent.idade, dAstacando o trabalho desenvolvido no sentido de apoiar e 
incentivar o desenvolvimento do interese cultural da população, com 
o lançamento dos concursos de contistas e de poetas de Blumenau e 
aue resultaram na publicacão de três livros - Contistas de Blumenau 
I e II e Poetas de Blumena'u, assim possibilitou à Fundacão participar 
ds co-edições de outros livros e também como editora de algumas obras. 

Neste mesmo número apresentamos, na íntegra, o relatório da. 
at,uaI administração, inclusive o movimento registrado nas Bibliote­
cas "Fritz Mueller" e Ambulante durante o mês de março. 

Homenagem ao cientista Fritz Müller 

Pela passagem dos 161 anos de nascimento do grande naturalista 
FriT.7 Müller. ocorrido a 31 de marco de 1822, o Museu Municipal de 
EcoIogia Fritz Müller, a ASSEssoria Especial do Meio -Ambiente -
ａｔｾｬ｜ＧｩＺａ＠ - e a Associacão Catarinense de Preservacão da Natureza -
ACAPRENA - promoveram exnressivas solenidades naquele dia, com 
o ;;;el2'uint.e programa: - Às 16,00 horas - Deposicão de coroa de flo­
res no túmulo de Fritz Müller, no Cemitério da Igreja Evangélie'a de 
Confissão Luterana Blumenau-centro . Às 16,45 horas, - Deposição de 
coro::: de flores junto 3. estátua de Fritz Müller, localizada na Praça do 
ｳｯ｡ｾＬ＠ estudantes 8 representantes de entidades culturais, prestigiando 
ｾＳＮｩｳ＠ respeitados e admirados cientistas de todos os tempos na comu­
Fernandes - São Pauo. 

Encerrando o programa foi realizada, às 17,30 horas do mesmo 
dia, a solenidade de abertura de F..xposiç.ão de fotografias e documen­
tos relativos a Fritz Müller, na salal E-2 do referido Museu. Todas as 
s01enidades programadas contaram com a nresença de numerosas pes­
scas, estudantes e representant.es de entid8.des culturais prestigiando 
assim a iniciativa que visou mais uma vez dar destaque à memóri8. da­
quele que viveu a maior "parte de sua vida em Blumenau e que daqui 
irradiou a luz de sua sabedoria ao mundo todo, tornando-se um dos 
mais respeitados e admirados cif'ntistas de todos os tempos na comu· 
n idade universal. 
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BLUMENAU: UMA NOVA HISTÓRIA 

Maria do Carmo Ramos Krieger Goulart 

Por volta de 1844 Hermann Blumenau, em contacto 'com o Côn­
sul Geral do Brasil em Londres, toma conhecimento das nossas rique­
zas naturais, da fertilidade e imensidão das terras brasileiras - aptas 
pa.ra nelas se desenvolver um projeto de colonização. 

Com estudos superiores por terminar. o iovem Blumenau, dese· 
50so que estava em saber da natureza de outros países e interessado 
no "( . .. ) p:roblema patriótico da Alemanha, no sentido de ､ｩｲ￼ｾｩｲ＠ a 
emã.o numerosa emip.;racão de bracos produtivos a oaíses futurosos e 
saudáveis ( ... ) "(1). retorna a Alemanha. Estalliando na Universi. 
da.de de Erlangen, seria outorg'ado com o título de doutor em filosofia. 

Em seQ'uida, a·ceita a proposta da Sociedade Protetora de Emi· 
gr8ção Alemã: visitar o Brasil, tendo como objetivos da viagem: 

a) um estudo sobre as condiçõAs das terras devolutas aue se a­
presfntassem ideais para a colonização com imigrantes alemães: 

b) estabelecer negociações com () governo imperial brasHeiro . 
cem a finalidade de conseguir a concessão de terras para a devjda co 
Ionização . 

Assim, o iovem audacioso dr . Hermann Blumenau viaiaria ao 
Brasil em abril 'de 184Je;, devidamente autorizado pela dita Sociedade , 
Que havia sido formada em 1845, em Harnburv:o. com carital rie 22 fir· 
mas comerciais e hcmcárias, Ｘｾ＠ quais partieipariRm do estabelecimento 
de cclônias agrícolas no Brasil. 

Após dois meses de viagem. aportaria no Rio Grande do Sul. 
em cuja província comecaria sua viaQ'em visitando, inicialmente, Porto 
Alegre e depois . a ,colônia alemã de São Leopoldo. Entre idas-e-vindas, 
o dr. Rlumenau cheg'aria em abril de ] 847 ao Destêrro e em seguida 
jria São Pedro de Alc8ntant. igualmente colônia fundada .com imiÚan· 
tes alemães. O resultado de suas and'lncas colocou em relatório minu­
cioso e cuidadoso· aliás a tônica semore presAnt-p ｮｯｾ＠ r e·latórios futu­
ros aue anresentaria, mesmo após a con cretizacão maior de SAU ideal 
.. :) estabeledmento da colônia. ｔｾｬ＠ perfp.icão possibili+'ou a muitos his­
toriadores e estudiosos, valioE'8s fontes informativas para a elacoracão 
da história sobre a tão decantada BLUMENAU. 

Em 26 de marco de 1843, o dr. Blumenau encaminharia à As­
semb1éia Legislativa Provincial de Santa Catarina. um requerimento no 
qual apresenta.va pormenores do seu projeto de colonização." ( ... ) no 
oval se ｬｩｺｯｮｾ￩｡Ｎ＠ trazer a esta bp,la Província all?,Ti.mas vllnta!Iens. ( ... ) . 
A Companhia não pretende ｣ｨ｡ｭｾｲ＠ a sua obra em ｡ｬｬ･ＧＵｾ￣ｯＬ＠ Duramente 
philantropica, contudo espera aliviar as tristes circuntâncias de muitas 
famílias honestas, más indigentes da Alemanha, porém repudia ao tem­
po energicamente a imputação de prosseguir numa mera especulação 
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pecuniarla para el1riquecer-sé à custa do Império ｾ＠ .dos emigrados. 
t ... ) "Consciente de estar preparando um trabalho seno, no qual ｣ｯｾｯＮ＠
cava todo seu empenho, o dr . Blumenau argumentava: " t . . . ) sao 
(os dois países) alIados naturais pelo destino, achando o Brasil para 
os seus produtos o mercado mais desembaraçado e lucrativo na Ale­
manha, que não possui colômas rróprias e recebendo dela os braços 
laboriosos e os manufa.ctos de que ca rece". (2) 

Porém ás propostas de colonização apresentadas, embora fossem 
tidas como as melhores até entao (pOIS e l;Qnhecícto o tracasso da im­
plantação do nucleo de São Pedro úe Alcântara, aevido à acomouaçao 
micial do grupo em conOlções precánas. "A assistencia por parte <lO 
Gcverno constava das papeis <le propagan Cla e nao passara OISto . Fi­
cou, des i;a forma, o recém-criado nUCleo no mais Cloloroso desampa­
ro" (3), não foram aprovadas em sua totalldaa e, tendO a AssembIeIa 
- depols de vários estudos e resalvas, deíerino o pemdo a :5 de abril 
de 1S':I:8, " ( ... ) mediante a concessão de duas panes de terras . cada 
uma de cinco até seis léguas quadradas de terras d evolutas à Socieda­
d.e alu<lida, podendo seu representante COlher as terras onde as houves­
se convemente" (4). 

P ntes de ser sancionada essa resolução pelo prEsidente da Pro· 
vínci:õl, Antero J osé l' elTelra de Brito, o ,[tr'. b lumel1au recebeu a CG­

municaçao a a OlssolUçao oa ::,oCledaae .t-'roLetora ue .t..llllgraçao 11.1Bma 
em Hambur go, !azenoo com que tIvesse requendo ao govenlo a a Pro­
Vln cm a traflsterencIa da COllcessao ae teaas a SOCIcdaae, cUJO d0-
lenmento autonzava ao dr . Blumenau dar imcio a medição e <lemarca· 
çao <le dois <llstriLos aa colània no sul do Rio ltaJaí, a tl1TI de la insta­
laI os colonos. 

O pensamento de fundar uma colônia planejada por ele mes­
mo, o leva à sociedade com Fernando Hackraac, com quem deu inK!io 
a colonizaçao, comprando terras em 184t1 . Escolheram as situadas a­
CIma da foz <10 comluente Velha, nas <luas margens dO Rio ItaJaí-Açu 
e na foz e vale do ｬｴ｡ｊ｡￭ｾｍｩｲｩｭＮ＠

Depois ､ｾ＠ compra das terras, dr. Blumenau seguiria para o Rio 
aonde cOlOcaria seus negóclOs em ordem e dali seguinao, a b de dezem­
bro de 1848, para a Europa. "Aqui, na Alemanha, desenvolveu intensa 
ativiüade em prol da cOlomzação em geral e, particularmente, de sua 
fundGl.ção no lLajaí. ( ... ) Em 1ms de março de 1850 regressou ao Bra. 
sil mll1to mais esperançoso do que, meses antes, acreditara posslVel, 
ISSO porque seu so.brinno ficara certo de, em junho seguinte, acom­
panba.r cerca de vmte pessoas que desejavam estabelecer-se em sua 
Lolônia". (5) 

_ Com efeito, sabendo que 'a propaganda que desenvolvera ｴ｡ｬｾ･ｺ ｊ＠
na? ｾ､ｾ｡ｮ￧｡ｳｳ･＠ ? ｾｾ･ｩｴｯ＠ imemato, teita que foi na divulgação pura das 
pnvaçoes e saenfIClOs que esperavam pelos colonos no novo local Blu­
ｮＺＭ･ｾ｡ｵ＠ propós ao . Governo l mperial uma propaganda em ｴ･ｲｭｯｾ＠ ofi­
CiaIS a 11m de atrair um maior n úm ero de colonos e solicitou uma aju­
da financeira, concedida, afinal . 

A 10 de junho, conforme haviam combinado o dr. Blumenau c 
seu sobrinho Reinhold Gtãrtner, partiam de Hamburgo os primeiros 
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imigrantes ,à; bordo do navio à vela "Chistian Mathias Schroeder". 
Depois de noventa e um dias aportaria em Santos e dali segui­

ria para o Destêrro. Um navio costeiro os trouxe ao porto de Itajai, 
daí seguindo n embocadura do rio Belchior. Desse lugar ao de destino, 
iriam em uma balsa feita com duas canoas, chegando - finalmente, a 
2 de setembro de 1850 ao local da colônia. Posteriormente, ･ｳｾ｡＠ data 
foi reconhecida como a da fundacão da cidade de BLUMENAU. 

É de se notar que o próprio Reinhold Gartner encabeçara a lista 
d03 imigrantes. Tinha 26 anos, era solteiro e lavrador. Aliás, dos 10 
imi.grantes ･ｮｴｲ｡､ｯｾ ［＠ só três eram casados, tendo dois vindo com suas 
esposas (2) e filhas (duas e t rês, ｲ･ｳｾＸ｣ｴｩｶ｡ｭ･ｮｴ･Ｉ＠ - num total de 17 
pessoas chegadas. 

Foram esses os primeiros imigrantes: 

Reinhold Gãrtner; Francisco Allentien (24 anos, lavrador). Pau­
lo KeUner (23 anos, lavrador); Julio Ritscher (22 anos, geômetra, ten­
do em 1854 ido para o Rio de Janeiro); Guilherme Friedenrich (27 a­
nos alveitar - este veio com a esposa Mina, de 24 anos, e filhas Clara de 
2 anos e Alma, com 2 para 4, anos) ; Daniel Pfaffendorf (26 anos, car­
pintoiro - morreria afoga10 a 22 de fevereiro de 1852); Frederico 
Geier (27 anos, marcineiro - fo i embora a 3 de fevereiro de 185] para 
c Ri0 de Janeiro); Frederico Riemer (46 ancs, charuteiro); Erich Hoff­
ｭ｡Ａｾｮ＠ (22 anos, funileiro - estabeleceu-se no Rio de Janeiro); André 
Kohlmann (52 anos, ferreiro - casado, veio a esposa Joanna, de ＴＢｾ＠

anos, e filhas Maria, com 20 anos e Chistina, cem 17 anos); André 
Boettsscher (22 anos, ferreiro - tendo-se estabelecido com Kohlmann, 
no Arraial do Pocinho) . 

Segundo o registro, oito provinham da Prússia, três de Brun­
wick, um de Hannover, um da Saxônia, um de Holstein. Sobre a eiS · 
posa e filhas do prussiano Friederich não há anotação de origem. 

A procedência dos imigrantes nessa e nas levas seguintes as­
sir,alaria uma particularidade, devido ao seu estabelecimento numa 
região - a do Vale do Ita,jaí (Blumenau e Brusque) e numa região 
próxüna - a do vale do Cachoeira (Joinville) com a determinação 
dos tipos preponderantes, que acabaria por caracterizar o "alemão" 
ou o "galego" como ficariam sendo conhecidos os homens no extremo­
sul do Brasil: 

- o foco setentrional da Alemanha (Hannover, Westphalia, 
Bnndenburgo, ｈｯｬｾｴ･ｩｮＬ＠ pomerâni) nos daria o tipo nórdico -- lou­
ros, altos, de 1m e 70cm, olhos azuis; presentes em Blumenau e Join­
ville; 

- a região sul da Alemanha, nos daria o elemento de cabelos 
e olhos castanhos, estatura média. 

- o foco do leste (Prússia Oriental e Silésia), daria o tipo lau­
ro, com cabelos de um loiro esmaeçido - comparado às espigas de 
milho, e olhos azuis da "cor-do-céu" (Brusque). 

" ( ... ) isolados e imobilizados em vilas puramente alemãs, não 
podiam deixar de perpetuar a cultura alemã enquanto permanecessem 
naquele "habitat" em que não existiam luso-brasileiros" . Do ponto 
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de vista econômico, a imigração alemã satisfez plenamente o Brasil 
e a ela se devem, em grande parte, os progressos dos Esta10s do ex­
ｴｲｾｭｯＭｳｵｬＢＮ＠ (6) 

Se por um lado os colonos, fechados em seu meio, conservaram 
a "ultura de orig-em - silmifirativa, principalmente no idioma que 
falavam, e ainda falam. deve-se esse isolamento à: dificuldade que 
･ｮｾｯｮｴｲ｡ｶ｡ｭ＠ para manter contacto ,com outros centros. Diversos 
costumes iriam caracterh7,ar a presenca do imigrante alemão, maT­
"nnte na religião aue praticavam - protestante (ainda hoie são ｧｲ｡ＮｾＱＭ
dE-S as ,r,omunidades evangélk!=ls na" ex-colônias): nas sociedades cultu­
rais (Kulturverein) com associacões de canto coral, bandas. serões 
r.u1turais. tf'latros amadores nas sociedades recreativas (os clube de 
Caca e Tiro): ｮｾｳ＠ festas de igreias' e de ･ｾｾｯｬ｡ｳ［＠ nos iardins primoro-
1'05 e coloridos das casas: na çaixão pela danca, especialmente lembra­
ｾ｡＠ nnma valsa, polca. mazurca A chote. Porém de todos os costumes 
('Ine vivamente se conservam até os dias atuais . são as comemcracõ8s 
nas fest.as de Páscoa e do ata] as mais interessantes. A Páscoa traz 
o ·:.:oelho "hotanno" ovos pintados e honit.os, as cestas confeccionadqs 
em papel de seda e escondidac:; no iardim das casas. As ｣｡ｓｾＹｓ＠ de 
ovos, cuidadosamente guardadas durante o ano. recebem diversos 
revestimentos e acabam por serp.m "rer.headas" com amêndoas. 

É, afinal. a tradicão ｡ｬ･ｭｾ＠ perpetuada através as ｾ･ｲ｡｣￵･ｳＬ＠ as 
auais conservam nas festas natalinas , um 'Dinheiro natural, todo enfei-
Ｗｾ､ｯ＠ com bolas. O natal tem ｾｩｮ､｡＠ as bolachas, cortadas nas diferentes 
forrrl.3.s e cobertas com Q·lacê. resningados com confeitos multi-cole­
ridos: o Panai-Noel e. circundando tudo isso. a família reunida na 
véspera - dia 24 à noite. cant.ando Noite Feliz . 

Atualmente, os descendentes de alemãec:; , já bem entrosados 
na vinda nacional. contribuem como o fazem há anos. com o seu tra­
halho para o desenvolvimento' de sua cidade - motivo de orgulho 
pl'lra a Própria comunidade de BLUMENAU! 

A Colônia Blumenau cresceu. Expandiu enormente, sobresain­
do-se no setor têxtil. Hoje Elumenau ocupa posicão invejável e cons­
titui-se. nos seus 131 anos de fundação, num dos maiores parques 
fatris do Brasil. 

R eferéncias: 
(1)e (4) Fragmentos de notas feitas r:;or Theodoro Lueders, para a 

ｨｩｾｴ￳ｲｩ｡＠ de Blumenau. Do arquivo da Casa Dr. Blumenau 
ｾｆｵｮ､｡￧￣ｯ＠ Casa Dr. Blumenau. 

(2) Requerimento de Hermann Blumenau aos Deputados da As­
sembléia Provincial, em 26-03-1848. Destêrro_ 

(3) 150 anos de Imigração Alemã. Assessori2. de Imprensa da Pre· 
feitura Municipal de Rio do Sul - julho de 1974. 

(5) "O doutor Blumenau - um colonizador alemão no Brasil", 
por Cristina Blumen:m, in Blumenau em Cadernos - Tomo 
1, nO 5. marco de 19581. 

(6) Os Dois Bràsis. 
Ja,cques Lambert - Cia. Editora Nacional - São Pa'Jlo 
1967. 
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CURIOSIDADES DE UMA ÉPOCA - XX 

Professor Max Kreibich 

S. C. Wahle 

Sem dúvida alguma, Blumenau teve a rara felicidade de ter tido 
um professor da grandeza de Max Kreibich. 

Max KrAibich foi o meu primeiro professor em 1923 e, daí por 
rliante, até 1929, uma ou outra matéria sempre ensinava nas classes 
aue eu então freaüentava . 'Tinha uma letra pequena muito bem escrita, 
nURse artística. Nllnca perdia () seu bom humor. Em 1924. teVf'! de sen­
tar uraca na 9a . Cia. de Metralhadoras Pesadas e com essa, foi a São 
Paulo pan'l, combater ()c:; revoltoso" dA 19?4. Uma vez de volta; 
tinha um jeito especial de contar o que lá se passara. 

Tinha. o professor Max, um método esnecial de ensinar as coisas 
difíceis. Mais tarde, com os meus estudos já terminados, conversava 
eu com o P::lj na porta de sua Joia. quando um aluno. aue estava eSU8-
randc o ônibus para Itouuava Seca, comentou o seguinte com os seus 
coleiras: "Este professor Max pensa aue a gente é ig-norante. Passa a 
conta.r a história dos faraós com as pirâmides. dando os seus nomes 
e as suas épocas, mencionando detalhes e envolvendo a sua pessoa nas 
histórias e nos ambientes. como se fos"e parte das histórias, (Ias ｰｩｲ ｾ ﾭ

ｭｩ｣ｴ･ｾ Ｎ＠ P:=trece' incrível um professor deste colégio ter condições de ir 
ao EgIto." 

Um tanto revoltado, ia repetindo aos sellS colegas todos 0<: deta· 
lhes da história sobre o Ep'ito Olle tinha ｾｬｄｲ･ｮ､ｩ､ｯ＠ horas antes . DeDois 
que ｯｾ＠ alunos tinham embarcadn no ônib11s, o meu pai. que conhecia 
a fundo o Drofessor Max. disse: "Você está vl"ndo "omo pc:;te aluno 
aprendeu facilmente a história do profesor 1VT8X? É uma técnica one 
poucos professores dominam: ao tornar-se a figura central no ensino 
da história, cria nos alunos um ambiente de suspense. fazendo-os con­
centra-se na apresenta cão da licão. Na ignorância, criticando o profes­
sor, Uteralmente chamando-o de loroteiro, aprendeu a lição sem se es­
ferçar". 

Para quem teve a felicidade de ter sido aluno do professor Max 
Krcibich, sempre o terá em carinhosa recordação. 

VCCÊ SABIA - Que no dia 4 de agosto de 1883 foi inaugura­
do, n a Igreja Evangélica de Blumenau, o novo harmônio, cujo som 
iguala o do órgão? Que com a igreja completamente lotada de mem­
bros da Comunidade, ouviu-se a prédica wbre o ato, pronunciada pe­
lo Pastor Sandretzki? 
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AUTORES CATARINENSES 
ENÉ/lS /ll'H/lNÁZIO 

"O Leão Faminto", de Lauro Junkes (Edição do Autor, Floria­
n6pOlS - 1982). Trata-se de um conjunto de artigos de crítica literá­
ria focalizando o livro catarinense no ano anterior, 1981. Nele o .:::onhe­
cido analista e ･ｳ｣ｲｩｴｯｾ＠ faz um balanço de praticamente tudo que foi 
dado a público naquele ano, havendo algumas crônicas realmente mo­
delares em que revela grande equilíbrio na interpretação da obra alheia. 
"Contistas de Blumenau 2"" é um dos livros que submeteu à apreciação, 
destacando os pontos altos desse livro que, como o anterior, provo:::a­
ram alguma discussão na imprensa. Lauro Junkes tem sido, de alguns 
anos para cá. uma presença constante nos anais da nossa crítica, re­
gistrando passo a passo, num trabalho meritório, os altos e baixos das 
ｮｏｓＸｾｓ＠ provincianas letras. 

• 
"Uma Tragédia Catarinense", de Emanuel Mejeiros Vieira (Edi­

ção da Fundação Catarinense de Cultura - Florianópois - 1982) . O 
autor, mais conhecido como contista e com diversos livros publicados 
nesse gênero, lança agora esta novela, uma novela que ele próprio de­
fine como" "um texto aberto, catártico, no qual a intuição e a ･ｳｰｯｮ ｾ＠ 1,­

neidade criam o estilo e as confissões jorram de um universo pessoa .. 
fragmentado e em constante ebulição . Aqui se encontra uma visão inte­
rior da Florianópolis da década de setenta, estruturada dramatkamen­
te no contraponto entre as lembranças da infância e os conflitos de 
homem atual diante da cidade que se transforma. " 

• 
"O Cidadão de Três Pátrias", de José Gonçalves (Edição da Fun­

dação Casa Dr . Blumenau - 1982) . Este livro é um depoimento amar­
go a ser lido e meditado pelos homens, mostrando as monstruosidades 
que foram praticadas durante a Guerra. O autor, ao escrevê-lo, deixou 
em segundo plano as preocupações "literárias" e buscou a fidelidade, 
num trabalho de repórter a que não faltam, porém, momentos de pu­
ra emoção. Numa série de entrevistas com o blumenauense (naSCido 
nc\ Alemanha) Curt Max Lebrecht, o autor colheu, pacientemente, os 
d:1dos para a montagem desta peregrinação de um homem sofrido mas 
que acompanhava com lucidez a caminhada belicista desde o advento 
dO nazismo. Além de consolidar "a forte inclinação de José Goncalves 
para o romance histórico", como acentuou o crítico Vilson do Nasci­
mento, o volume contém u:na narrativa bem feita e contribui para 
aumentar a estante de um genero que encontra tantos apreciadores . 
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CONCEiTOS i E DILEMAS 
Diz o refrão popular: a vida é como fralda de bebê, 
curta e quase sempre suja. 
No entanto, depende apenas de nós mesmos, bem se vê, 
tornar mais longa e limpa a dita cuja. 

DEUS deu intelecto e habilidades à humanidade, 
para pensar, planejar, exe·cutar e usufruir. 
porém, ao mesmo tempo, lhe deu toda liberdade 
para, com seus feitos, somar ou destruir. 

Mas, todo o bem como o mal intencional, 
de algum modo, em algum tempo e algum local, 
reverterá para quem o fez, tenho a certeza, 
como luzente alegria ou tenebrosa tristeza. 

Porém, quando algo venturoso ou maléfico surgir, 
ninguém mais saberá, ao certo, a que o atribuir. 
Na dúvida, tais fatos, sabem ser até auspiciosos 
e despertar relatos mútuos bem mais harmoniosos. 

Represálias e retaliações ·contra agravos recebidos. 
Mágoas por não reconhecimento de bens distribuj::ios; 
são ambas, atitudes fúteis e ｩｮｯｰ･ｲ｡ｮｾ･ｳＮ＠
Só na Justiça Divina estejamos confiantes! 

"Olho por olho - dente por dente", como ideologia, 
é satisfação falaz que nunca traz a paz. 
Em contrapartida, um sadia e tolerante filosofia, 
tanto ao corpo como à mente, sempre apraz. 

É mera ilusão acreditar que algum malfeitor, 
vivendo em fausto, possa ludibriar o CRIADOR. 
O delinqüente abastado, tal como o marginal, 
também terá seu dia de expiação proporcional. 

Na face do transgressor, em geral, não é visível, 
quanto e como ele pode estar sofrendo internamente. 
Atrás de um semblante sorridente, sempre é possível 
esconder-se uma tristeza profunda ou dor inclemente . 

Mas não somente a outrem se pode favorecer ou lesar. 
Também a si próprio, pelo modo de vida que se levar. 
Desperdiçar a saúde ou dela com todo carinho tratar, 
são caminhos dos quais um só é recomendável trilhar 

O paraíso e o inferno são deste mundo. 
Existem prêmios e punições para cada qual. 
Tanto do primeiro como do segundo, 
opção e conseqüência são nossas por igual. 
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Claro está que tudo isso não é nenhumá nóvidade, 
pois, .iá sete séculos antes dos ensinamentos cristãos, 
Zoroastro dizia: só bons pensares, boas falas e ações, 
podem proporcionar ao homem - paz e felicidade. 

Todavia, o bafeiado por algum ditoso evento, 
nem semnre é devidamente gTato ao destino, 
ao não lhe ocorrer ter sido dádiva divina, 
por algum feito prévio seu nobre intento. 

Mas ammdo ahmma dp.sventura se abate sobre o homem, 
np. i.rnp.nito, mãos ｾ･＠ elevam e perguntas explodem: 
Meu DETJS. porl1ue:> O aue eu fiz para isto merecer? 
Raras vêzes é lembrado algum próprio mau proceder! 

Ao invés de contra DF.US e o destino protestar, 
melhor seria diante dele curvar-se e resignar_ 
Ao invés de a fatos irreversíveis se entregar, 
continuar a viver com eles e em frente marchar. 

DEUS. - todo-poderoso. onisciente e ｩｮｦｾｬ￭ｶ･ｬＬ＠

ｾ￳＠ nade ser, também. auintessência da bondade. 
É ônus peculiar da humanidade. o ser falível 
e os próprios erros corrigir, sua responsabilidade. 

E surgem perguntas como estas: 

For que até inocentp.s criancas pelo destino são perseguidas, 
e. às vezes, por cruéis p. permanentes anomalias atingidas? 
For aue jovens sádios. felizes , de robusto porte. 
são abrupta e tragicamente ceifados pela morte? 

Não poderia o futuro do infante prejudicado. 
ser pior ainda, sem aquele dano inopinado? 
Do jovem brilhante, o passamento súbito e brutal. 
ter prevenido um porvir amargo ou insuperável mal? 

Jamais conheceremos as sutilezas da porfia 
com que nos pode surpeender o próximo dia_ 
Acontecimentos mil, são possíveis, 
mas para nós sempre imprevisíveis. 

Somente para o supremo Criador e Senhor. 
de todas as coisas de todos os seres, 
o futuro é um livro aberto e - a verdade 
ｩｮ｣｣ｮｴ･ｾｴ￡ｶ･ｬ＠ - por toda a eternidade. 

Blumenau, SC 01 de dezembro 1982 

Afonso Ra})" 
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UM POUCO DO PASSADO 
Entrevistos 

J. Gonçalves 

Subordinado ao título acima, iniciamos a partir deste número 
uma série de entrevistas com pessoas idosas nascidas em Blumenau 
ou pelo menos aue aqui se fixaram quando ainda crianças . Abrimos 
esta seccão publicando a entrevista que fizemos com a sra. Hilda 
Schoroeder, nata Daupttz, neta de um dos orimeiros imig:-rantes que 
chegaram a Blumenau em 1851, de nome Julius Paupitz . Dona Hilda, 
Que possui ainda uma excelente memória, foi narrando. à medida que 
íamos perg'untando, os acontecimentos mais importantes aue marca­
ram S11a vida desde a infância . Diz ter nascido e vivido sempre na 10-
calidadp. de Encano. município de Indaial, residindo numa casa aue 
fica próximo da antiga Estação da Estrada de Ferro e da fábrica Fe­
cularia Lorenz. Ela nasceu no dia 3 de ianeiro ano de 1904. Possuindo 
m!litas fotol2-rafias. inclusive de seus avós. dona Hilda diz aue guada 
lembrancas r'le sua infância, a oartir dos seus seis a sete anos, ou seia. 
de 1910 em diante. Diz dona Hildq, que a partir de 1910. muitos aconte­
cimentos marcaram sua vida. Já com 7 anos' de idade, lembra-se de 
Que haviam programado llma grande festa na localidade, com a inau­
guração do trecho ferroviário Blumenau-Encano e a respectiva inaugu­
ração da estação ferroviária. Este fato acanteceu no dia três de maio 
de 1909 e dona Hilda .guarda ainda o oriq'inal do convite al1e seu pai re­
cebeu do diretor administrativo das obras pm construcão para aue 
ccmparecesse ao ato ｾｮ｡ｵｧｵｲ｡ｬＮ＠ Ela não se lembra, ｾ＠ claro, de deta­
lhes. O convite ela o guardou semore consigo. mas sabf> aue foi uma 
festa muito concorrida" aquela melhoria das comunicacões entre o En­
cano e Blumenau. Está claro que sua lembrança está bem viva auanto 
aos anos que se seguiram. ou seja, a partir ue 1911. quando o tráfego 
do trem era normal e já ultrapassava o Encano . Diz dona Hilda lemo 
brar-se muito bem da quase tragédia que representou a grande enchen· 
te de 1911, quando ela já estava com mais de sete anos de idade. Mas, 
ainda com relacão à estrada de ferro. ela lembra-se aue, na continua­
cão da construção do trecho Encano-Indaial, havia um trabalho muito 
intenso de exolodir pedra em toda ｡ｾｵ･ｬ｡＠ região, para ser utilizada no 
apronto do leito da ferrovia . Grande ' parte destas pedras aue eram ra­
chadas a dinamite, estavam localizadas nas terras de seu oai. 

A grande lembrança que ficou em sua memória sobre a estrada 
de ferro, é a das diversas viagens que então fez em companhia dos pais 
de Encano a Blumenau, nos anos que se seguiram a 1910. Era uma 
sEnsação sem igual, diz dona Hilda, a de embarcar naqueles carros de 
passageiros e sentir o seu movimento, primeiro lento e depois rápido, 
ouvir o apito da máauina nos cruzamentos e nas pontes e olhar a pai­
sa.gem verde que existia durante todo o trajeto, quase sempre acompa­
nhando a sinuosidade do rio Itajaí. E então fazia uma comparação en-
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tre 'aqtleia nova era de transporte e a anterior, quando seu pai, Leopol­
do Paupitz conduzia sua família, quando em viagem para B:lumenau, 
com carroça, percorrendo uma estrada nem sempre de condições sa­
tisfatórias. Dona Hilda lembra também que além da carroça, seu pai 
u$3.va, para os passeios a localidades mais próximas, como ir àJ igreja 
ou a Indaial, o carro de mola, que era a condução mais confortável e 
luxuosa da época. Este t.ipo de veículo era muito usado como carro de 
aluguel, nos casamentos da época, servindo para conduzir os noivos e 
os padrinhos e eram muito enfeitados com folhas de palmitos e flores. 
,Ainda a respeito de transportes da época, dona Hilda lembrou que um 
dos fatos que marcou na sua lembranca de menina de 12 a 13, anos d,e 
idade, foi =! presença, em Encano. pela primeira vez, de um automo­
vel, Este veículo era de propriedade do sr. Frederico Guilherme Busch 
e isto aconteceu por volta de 1916 ou 1917, quando pela primeira vez 
foi visto no Encano e que constituiu um dos maiores acontecimentos 
da época ver aquele carro andar sem ser puxado por tração animal. 

Dona Hilda referiu-sp com mais detalhes também à enchente de 
] Dl1 , quando ela residia com seus pais numa casa de enxaimel um 
nouco abaixo da atual vila de Encano . Diz ela que, a medida Que às 
ág'uas iam penetrando na residência. todos procuravam exPulsá-las 
varrendo-as para fora. Mas a parte térrea da casa foi invadida pelas 
águas. Assim mesmo, tendo a casa um grande sobrado, foi possível 
30 seu pai abrigar ali. além da sua; família, muitas outras famílias re­
sidentes nas proximidades e que haviam tido totalmente inundadas 
suas casas. Dona Hilda lembra-se de aue, desde a Vila de Encano. em 
dire<;ão a Blumenau, num grande trecho de mais de dois quilômetros, 
tudo 'estava inundado pela enchente. Foi algo espantoso e um aconteci­
mento inesperado, cujos efeitos foram grandes nos estragos causados 
e nos prejuízos que todos sofreram. Isto deixou uma profunda lem­
brflnça em sua memória de menina de 7 anos. Lembra-se também que 
no local em que hoje se encontra a Fecularia Lorenz, existia uma atu­
fona (moinho de farinha de milho) e que nas proximidades também re­
sidia o professor da única escola então existente na localidade e que 
ensinava em língua alemã, porque não havia escola pública municipal. 
Por isso ela apenas aprendeu a ler e a escrever em alemão e hoje ainda 
não consegue desenvolver uma conversacão normal em português ape. 
sar de compreender bastante e, num diálogo lento e tranqüilo ser pos-
sível conversar com ela no vernáculo. ' 

Das recordações de sua escola, lembra-se com saudade do seu 
professor, ､ｾ＠ nome Emil Reckenberg. 

I?iz dona Hilda que aos dezesseis anos aproximadamente, foi 
condUZIda por seu pai a Blumenau da Casa Husa::iel, onde hoje acha-se 
o p'rédio das Lojas Hering. Ali ela trabalhou nove meses como apren­
､ｾｺ＠ _de cozit;ilia, pois era costume na época, nas famílias que tinham con­
dl,ao, destmar as moças a este aprendizado para que no futuro se to r­
ｮｾｳｳ･ｾ＠ boas donas de casa e ｣Ｎｯｺｩｮｨ･ｾｲ｡ｳ＠ hábeis. Durante o tempo em 
que Viveu em Blumenau, a partIr da dec::lda de 1920, dona Hilda marcou 
em ｳｾ｡＠ ｭ･＿ＬＱ￳ｾｩｾ＠ ｡ｾｔ｡､￡ｶ･ｩｳ＠ lembr.a.nças. Diz que freqüentou muito 
os balles e srurees que eram realIzados no antio'o Teatro. Frohsinn b . , 
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qúé localizava-se aonde hoje está a sede da CELESC, à Alameda Duque 
de Caxias. No Frohsinn. sempre acompanhada pelos proprietários do 
hotel, que eram amigos de seu pai, dona Hilda assistiu tam.bém a algu­
mas peças de teatro. Ainda durante o período em que esteve no Hotel 
Gross, dona Bilda aprendeu costura, na parte da taroo, na residência 
da sra. Anna Koehler e Que localizava-se no alto da Rua 15 de Novem­
bro: proximidades da atual Casa Wi11y Sievert. 

Dona Hilda retornou ao Encano após permanecer nove meses no 
｡ｰｲ･ｮ､ｾｺ｡､ｯ＠ de cozinha e costura _ Aos dezenove, anos, casou com Rei­
nbold Schroeder, O casamento foi no dia 29 de fevereiro de 1923 - A 
festa do casamento foi na residência de seUl pai. Não fizeram viaeenl 
de núpcias, Seu marido era comerciante, Deste casamento dona Hilda 
teve quatro filhos: Sieglend, Sido, Edelbert e Adalberto. Destes filhos 
e .:'los casamentos deles ela possui dez netos e quatro bisnetos _ Seu 
sogro, Clems Schroeder, Dai de Reinhod_ era imigrante. Quanto ao 
seu avô, Que chegou em Blumenau em 1851, pouc(')s anos após , Julius 
Paupitz casou com uma mulher viúva de nome Amália. nata Hoeschl. 
que já ーｯｳｳｵ￭ｾ＠ dois filhos. Do consórcio com dona Amália, nasceu Carl. 
o primeiro filho, vindo depois Julius Jr " e Leopoldo que.é SQU pai, foi 
o terceiro filho daouelE' consórcio, 

Retornando às recordações de seus nove meses em Blumenau, 
dona Hilda diz ainda que os passeios Que eram dados o faziam em caro 
ros de mola, visitando aleuns recantos de Blumenau, como os bairros. 
Que uma das casas de comércio mais fortes era a no sr . Artur Hoeschl. 
localizada aonde se encontra hoje a Casa Wi1ly Sievert. 

Aos ｳ￡｢｡､ｯｾ＠ ou domingos. a iuventude blumenauense da -época 
divertia-se nos bailes do Teatro Frohsinn ou passeava pela Rua 1'5 e 
outras. assim como no cinema, o único existente, nue pertecia ao sr. 
Frederico Guilherme Busch, o primeiro proprietário de automóvel 
em Blumenau. 

Como recordação mais agradável de seu casamento, dona Hilda 
lembra das bodas de prata, ocorrida em 1938. auando fez o primeiro 
grande Dasseio de sua vida, jndo até Curitiba e depois a F1orianópolis. 
Até então não havia saído do Encano e como passeio só chegara ｡ｴｾ＠
Blumenau. 

Dona Hilda e seu marido exerceram a atividade comercial por 
quasE' toda a existência . 

Seu avô Julius Paupitz, que foi o tronco da numerosa família, 
nasceu em 10 de dezembro de 1827. Chegou portanto ao Brasil com 24' 
anos. Faleceu a 17 de setembro de 1891. Sua esposa Amália Paul. nata 
Hoeschl, nasceu a 27' de abril de 1830 e faleceu a 21 de abril de 1905, to 
dos na localidade de encano em cujo cemitério estão sepultados. 

Mesmo depois do falecimento do esposo Reinhold, dona Hilda 
continuou na atividade comercial até há poucos anos atrás, quando 
feehcu as portas, retirando-se deste trabalho para poder descansar . 
ResicJe numa bela mansão toda construída internamente em estilo co · 
lonial de alto gabarito, com sua filha Sieglend que. auando ainda bem 
pequena, sofreu ataque de pólio, ficando semi-paralítica. 

Nos seus '79, anos bem vividos, dona Hilda sente hoje a grande 
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felicidade- de ver seus filhos todos em excelente situação com suas 
respectivas famílias, sendo que na sua maioria, os netos são formados 
ou estão se formando em curso superior. 

O Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira da Silva", que a Fun­
dação "Casa Dr. Blumenau" mantém, hoje acha-se ainda mais enrique­
cido com as fotos e documentos doados por dona Hilda, que são a 
história viva de um longínquo passado da ｣ｯｬｯｮｩｺ｡ｾ￣ｯ＠ de Blumenau e 
da região do Vale do Itajaí, por cuja doação deixamos aqui registrados 
os nossos agradeciment0s . 

Nosso Arquivo está mudando 

AprovpitanQ0 Q espaco deixado com a mudança da Câmara de 
Vereadores para o novo prédio da Prefeitura , a Fundação "Casa Dr. 
Blumenau" requereu o local para ser ocupado pelo Arquivo Histórico 
·Pro!. José Ferreira da Silva". 

Há muito tempo que se estava cogitando de melhorar a situação 
do valioso acerv0 histórico deste Arauivo. entre os quais - os jornais 
da época colonial, como as colecões do "Blumenauer Zeitunl!" , do "Der 
Urwaldsbote", dos jornais "A Cidade de Blumenau", A Nação", O Es­
tado" e out.ros pequenos jornais e revistas que circularam no Vale do 
Itaiaí nestes ú!tjmos 50 anos. sem contar ainda cóm as centenas de fo­
tografias e de document0s históricos, assim como livros, registros e 
documentários bibliográficos da colonização e do desenvolvimento do 
ｖｾｊ･＠ d'o Itajaí. . 

Agora. com a oportunidade surgida, embora a idéia inicial da 
construção de um préddo próprio para o Arquivo continua de pé, resol­
veu-se. a bem de proteger bastante este acervo, transferi-lo para aque­
le local que oferece condições climáticas mais aceitáveis para a preser­
vacão detes documentos, assim como mais 'conforto e espaço para f)S 

usuárjoSi do Arquivo que são os pesquisadores que o tem procurado, 
orjundos dos mais diversos lugares. tanto do país como do exterior . 

O trabalho de mudança de todo o acervo não tem sido fácil . Um 
trabalho e5ttá sendo dirigido pela professora Suelv Maria Vanzuita Pe­
try. chefe do Departamento Histórico que envolve o Arquivo Histórico 
P. o Museu da Família Colonial. Mas, aos pou.cos , tudo vai sendo instala­
do com muito carinho e zelo, podendo-se afirmar que até fins de abril 
ou mead0s de maio, o acervo estará totalmente instalado no novo es­
paç(') reservado. 

ｖｏｃｾ＠ SABIA - Que a "Cultur-Verein" (Sociedade de Cultura) 
agrária existente em Blumenau em 1883, recebeu, no dia 17 de novem­
bro daquele ano, na Exposição de Amsterdam (Holanda) , a Medalha 
de Bronze pela exposição de café que fez na oportunidade? 
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HISTÓRIA ROMANCEADA DE HERMANN BRUNO 
OTTO BLUMENAU, NA ALEMANHA 

- De farmacêutico a colonizador -

2° VOLUME 

Nemé!;o Heusi 

(Continuação do número anterior) 

Em meados de 1844, Blumenau volta, depois de uma longa via­
gem à Londres e Paris, para Erfurt, com o int.uito de conversar e rela­
tar sua viagem de negócios e estudos a seu sócio e amigo, Hermann 
T2'ommsdorf, e em seguida, depois de visitar seus pais, matricular-se 
na Faculdade de Filosofia da Universidade de Erlangen e doutorar-se 
em Filosofia_ 

Mais do que nunca depois do encontro com Sturz, seus propósi­
tos colonizadores começaram a tomar forma e corpo para se tornarem, 
num futuro não muito distante, em realidade plausível. 

Depois de recebido festivamente pelo seu amigo Tromms10rf 
e de relatar-lhe pormenorizadamente, toda sua viagem e conversas com 
o mestre Thomas Grahnn e entregar-lhe uma carta dele para seu só ... 
cio, perguntou por seu ami!:?;o Fritz Mueller: 

- Como vai nosso Fritz. meu caro Trommsdorf? 
- Está aqui se pre-parando para viajar à Greifswald e se matricu-

lar na Faculdade de Medicina. Colou grau este ano em Doutor em Fi­
ｬｯｾｯｦｬ｡＠ e está, atualmente, aqui em Erfurt, como lente de Botânica, Ál­
gebra e Mineralogia no ginásio local. 

- Quer dizer então que não convenceu seu pai de não estudar 
n:edicina? 

- Não! E está cada vez mais rebelde e revoltado não só com 
() -pai. como com seus irmãos aue apoiam o pai. Se ainda não abando­
nou a, família é em consideração a minha irmã que está! muito doente 
com tudo isso, 

- E a sua namorada, a linda Carolina Tollner? 
- Ele me confessou, muito particularmente, para não aumentar 

ｭｾ￼ｳ＠ a re.,olta de todos os seus, que ele está vivendo com ela e mandou 
às favas o casamento, diz ele que é preconceito de puritanos e ortojo , 
xos . 

- Então está de fato um materialista revoltado, hein? 
- A união deles é muito discreta em respeito a sua mãe , que 

ele não quer magoá-la com este "ajuntamento socialista" como ele diz 
ironizando. 

- É uma pena, f) Fritz é um bom sujeito. intelig'entíssimo __ _ 
- Revelou-s? também. Blumenau, um eximio desenhista, tanto 

aue seu professor. Johannes MUeller, que é um eminente botânico. con­
fiou-lhe a ilustração de vários trabalhos cientí.cicos seus. 
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_ Seu sonho dourado é estudar a flora e seus segredos, ele ano 
dou ｾ･ｮｳ｡ｮ､ｯ＠ depois de se formar em filosofia viajar à Africa para es­
tudar suas exuberantes florestas. eu imae:ino só a sua revolta em ter 
(lue se matricular na Faculdade de Medicina e se frustar dessa viagem 
de seus s0nhos acalentados de.c:;de sua infância, também pudera, oh 
Trommsd0rf. este t.eu cunhado é um teimoso incorrigível. 

_ O ""'ritz boie é um revoltado. ml'll num orado e se não nos 
aba.ndonou de Vfl'7, é poraue ｭｩｮｨｾ＠ irmã ainda vive. ｾｰ･｣ＺＺ｡ｲ＠ de muito 
dCJp.nte. ml'lS, o dia aue el::t faltar eu RÓ ouero ver a explosão de sua re .. 
volta cont.ida P. ｡｣ｵｭｬｬｬｾ､｡＠ P0r tantos ano,>. 

_ E daí a Rua úniea saí(la. ｾ＠ sua lógica é natural. para o materi­
aUsm0 e o socia1i.smo como válvul::t de e8cape das 8uas revoltas Ínti­
ｭ｡ｾ Ｌ＠ Meu c::tro Trommsdorf. veia bem a ironia do destino. Fritz tem 
um nai aue é Pastor. O nue é um Pastor. Trommsdorf? Ministro da re­
ljedão protestante. cura OP. ｡ｬｲｮｾｳ Ｎ＠ arreqjment,ador e condlltor (lo PTande 
rebanho de Cristo. nue foi o Bom Pastor. No entanto. ele nrónrio per 
um caprieho e uma teimosia aue iamais poderiam existir em um pastor 
e muit.o menos em um pai, desgarrou de seu rebanbo uma ovelha que 
P. sua , de corno e alm::t. poraue seu filho . nuando ela devi::t Cl'l111inhar na 
frente de t,ndo rebanho , mostrando o prónrio ｣ｾｭｩｬＱｨｯ＠ da fé, da cren­
ca, dG perdão e do amor ao próximo Que são os fundamentos da sagra­
da doutrina aue ele prelJ'l'l. no seu templo nrotestantp. . 

- Mas, o fato é Blumenau. aue Fritz, realmente, envolveu-se de­
mais em lutas políticas e doutrinárias aue estão sacudindo a Prússia e 
demais Estados Alemães, e Carolina está acompanhando-o em todos 
esses movimentos revolucinários. 

- É , Trommsdorf, o seu relacionamento com livros, doutrinas, 
sábios socialistas e idéias materialistas transformaram Fritz num ma· 
terialista convicto e impertinente; foi a sua única saída para uma mo­
ciciade conturbada e contrariada, por culpa de seu próprio pai que ne­
g'rm-Ibe a liberdade de escolher sua profissão de naturalista aue era, 
indiscutivelmente, seu sonh0 maior, seu ideal mais legítimo. Quando 
sua personalidade, no embrião da sua formacão e consolidacão, sofreu 
o trauma das severas exigências paternas, muito contrariando-o e, pro­
ｶｯｾ＿ｮ､ｯＭｉｨ･＠ fortíssimo abalo moral ele não teve outra saída, senão o 
socialismo e o materialismo, ｣ｯｭｯｾｯｮｴｲ｡ｰ｡ｲｴＮｩ､｡＠ de combate e a bur­
guesia ortodoxa em que fora criado, perdendo por completo a fé na. 
qual fora educado por seu próprio pai. Era a satisfacão íntima de com· 
bate!' a causa, como defesa natural, do seu ego ferido. Da sua perso· 
nalidade pjsoteada e, consequentemente, revoltada. 

- Lamente muito Blumenau, que tal tenha acontecido com meu 
sobrinho que é uma inteligência lúcida e brilhante, falando e escreven­
do vários idiomas, Fritz é de ｦ｡ｾｯ＠ um moco extraordinário esse desvio . , 
nn: sua personaldade tranformou um crente fervoroso em que fora 
CrIado, num ateu impiedoso. 

- Mas, como amigo ele não mudou em nada, pois não, Tromms­
dorf? 

- Em nada, absolutamente, nada, é sempre, o mesmo amigo de 
sempre. 
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- E Carolina, qual o seu comportamento em tudo isso? 
- Diz amém para tudo! Ama, adora Fritz. e segue de olhos fe-

chados os passos. suas pegadas, é uma mulher admirável. Blumenau! 
Naquele dia do regresso de BIumenau a Erfurt, depois de S11a 

10!1ga conversa com seu amigo e sócio Trommsdorf. onde tudo foi re­
ｬｾｴ｛Ｑ､ｯ＠ por Blumenau, minuciosamente, sua viagem à Paris e Londres, 
ｾｯｭｯ＠ seu sócio havia marcado com Fritz ｍｕｦｾｉｉ･ｲ＠ um almoço, anrovei­
tou para convidar Blumenau tamMm que, aliás, estava com muita vor..­
taue de se reencontrar com seu velho e auerido amigo Fritz Mueller. 

Era já tarde auando os t.rês se encontraram no ant.i!!o restauran­
te nndA sempre faziam suas rpfeicões ou tomavam seus chopes . 

Depois de um fraternal e apertado abraco de Fritz Mueller em 
Blumenau sentaram-se para as refeicões . ' 

- Como é Blumenau. então andaste por 10nQ'o tempo, pela mara­
vilhosa ｐｾｲｩ＼［＠ e a velha e carranc1lda Londres . hein? 

ffo acho Fritz ... Londres. uma cidade carrancuda ... 
- Não é só a cidade, é o sisudo inglês que é egoísta, introverti­

c.o (> capaz de ficar horas perdidas. silencioso e taciturno, diant.e de 
SAa copo de uísoue como se aauele fosse seu mundo. e em torno dela 
ss 'rirassem colônias. É um povo, BIumenau, Que só faz amigos por 
interpsse. e o Rei que eles trazem no trono está, também. dentro de 
suas barrigas! 

- Pois eu não tive esta idéia dos ingleses não, Fritz! Achei-os 
até cordiais ... 

- É porque estiveste com um mestre de química. segundo mE 
r.ontnu meu tio. o seu velho e querido amigo professor Thomac; 
Grahann, a auem entregaste uma carta sua ele recomendação, não foi? 

- Exatamente. e achei-o. fino. educado e um homem extraordi­
nfiri0, c'levi8s conhecê-lo Fritz, para apagar esta má impressão que tens 
d os ingleses. 

- Não há regra sem excecão, BIumenau! Deixemos os ingleses 
de lado e conta-me teus planos futuros. Blumenau! 

Trommsdorf int.errompeu os dois conversadores: 
- A conversa de vocês dois está muito boa, mas é melhor almo­

carmos, não acham. 
o _ Pode pedir, o tio . já sabe o que eu o:osto de comer. 

- E Blumenau o que vai comer? Eu já estou morto de fome. 
Enouanto camiam BIumenau contou a Fritz seus planos coloni­

zadores. Quando terminou o amigo opinou, entusiasmado: 
- Maravilhoso Blumenau! E teus pais o aue dizem de tudo isso? 
- Ainda não conversei com eles e há muito temno ainda de por 

em prática. por ora o que são apenas sonhos ainda, Fritz. 
- Blumenau. eu tenho minhas idéias sobre uma colonizacão P. 

emigração em grande estilo para um país como o Brasil. J 

- E quais ｾ￣ｯＬ＠ Fritz, conte-nos, já sei que são revolucionárias 
como tudo é. em teus pensamentos de uns tempos para .cá, mas, fale­
mos com toda sinceridade e verbosidade que és exímio e admirávvel 
narrador. Ｇ Ｍ Ｇ ｾＱ＠

- É uma pena para BIumenau, que a nossa Alemanha está tão 
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diddida política e sodalmente, interessante, por falar em dividida, há 
pouco ainda conversando com Carolina ... 

- Desculpe interromper-te, mas, como vai Carolina? 
- Bem, muito bem! Mas, como íamos falando, dizia eu para 

Carolina a respeito da nossa divisão, que aliás, Blumenau, é .como argu­
mentaste há pouco quando falavas sobre teus planos colonizadores: 
d3 nossa falta de unidade política e social resultou o grande êxito 
migratório, notadamente para a América do ｎｯｲ ｾ ･Ｌ＠ eu concordo plena­
mente contigo. Veja bem meu amigo, quando a grande maioria dos 
paísef europeus adotou o Cristianismo como sua religião, nós alemães, 
seguimos os protestos contra a nova doutrina do monge agostiniano 
Lutero, e {'riamos o nosso protestantismo como doutrina r eligiosa, é 
ou não é, Blumenau, um povo contraditório o nosso:> 

- Estou de acordo contigo, Fritz, somos um povo criador e 
trabalhador politizado, mas, nos faltam grandes líderES e estajistas, 
o que nos sobram em comandantes e generais de grande valor guer­
reiro, sem espírito de liderança civil, esta é a nossa verdade histórica, 
Frjtz! 

- Dai, as nossas lutas internas e divisces políticas nos levando 
sempre a toda espécie de convulsões sociais que afugentam nossos PC1-
trícios a procura de paz e trabalho em outros pagos . 

. - Mas, um dia Fritz, não muito longe, surgirá um grancie líd'3r 
que pacificará nossas forças políticas e unirá, solidamente, nossa t iio 
ql.;.erlda Alemanha, não acha meu caro Trommsdorf, que ･ｳｾ￡＠ tão> quie­
to satoreando seu bife com batatas! 

- Estou gostando da dis::ussão de vocês e como não sou versa­
do em política nem colonização, escuto r:ara aprender. 

- Apresa-te, Blumenau, com teus planos colo:'1izadcres, poque 
segundo acabaste de dizer que num futuro não muito longe aparece­
rá o nosso pacificador e aquele que irá unir toda a Alemanha, não 
foi? 

- Foi sim, e ardentemente espero qUE: tal aconteça, Fritz! 
- Nós também, meu bom amigo, mas, quando tal ｡ Ｚ ＺＺｯｮｴ･ｾ･ｲ＠

norso povo não mais emigrará e teus planos poderão fracassar, não 
achas:> 

- Temos porém, muito tempo ainda pela frente e até ｡ｰ｡ｲＬｾ｣ｳｲ＠
o nosso grande líder já terei de há muito instalado minha colônia no 
ｂｲｾＱｳｪｬＬ＠ se a Providência me ajudar. 

- Olha meu amigo e jovem colonizador, conta mais com t sus 
próprios esforços e não confia muito em D3US não! 

- Fritz, escuta bem o que eu vou te dizer, já que .caminhas pe­
rigosamente, pelos caminhos do materialismo. É o espírito que com8.n­
da a matéria, e nesta força poderosa que nos governa que está a pre­
sença de Deus! 

É em nosso cérebro que se condensa toda esse força poãerosa 
que nos faz viver, porque ela gera a energia que precisamos para co · 
mandar a nossa própria vida. Sem essa energia toda espiritual, não 
haverá vida sobre a terra, Fritz! Veja bem, Fritz, somos ｣ｲｩ｡ｾｵｲ｡ｳ＠ d3-
pendentes porque somos matéria e espírito, e uma depende da outra 
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para complementarem a ｳｯ｢ｲ･ｶｩｶｾｮ｣ｩ｡＠ de ambas. Vamos buscar E'\xem· 
pIos edificantes na própria natureza, que tanto amas, Fritz. A semente 
depende da terra para nascer e frutificar, é o seu mundo vegetal; no 
seio escondido e no calor da terra, é que ela gera o milagre da vida, 
como a própria criatura humana no útero materno, este milagre Fritz, 
é também, presença de Deus! Porque só Ele cria toda espécie de vida 
sohrE: a terra. E só Ele tem o direito sagrado de eliminar a vida que 
Ele próprio é o criador. São estas Fritz, as leis imutáveis que ncs go· 
vernam, e o homem jamais >conseguirá mudar, porque são divinas. E 
não será Fritz, o teu materialismo que conseguirá sequer alterar um 
milímetro, essas leis, porque foram ditadas pela sabedoria ､ｩｶｩｮｾＮ＠

- Blumenau! Pura filosofia meu bom amigo! PrEfiro o materia­
lismo de Karl Marx que procura solucionar o "milagre" das classes 
oprimidas. 

- Puro engano, Fritz! Teu líder Marx tem nas classes trabalha­
doras a bandeira de sua ascenção e espera conseguí-Ia através da lutR, 
de classe, contra a burguesia em que ele nasceu e tanto odeia. M:JS não 
consGguirá porque o homem também, na sua sabedoria criou leis que 
regem a economia da produção tais como sejam: as drculações das :ci­
quezas, da oferta e procura e a principal de todas, a do equilíbrio entre 
() "Capital e o Trabalho" que é a mais importante de todas, entre ｯ｡ ｾ ｲＳＮｳＮ＠

ｓ･ｧｬｾｮ､ｯ＠ Karl Marx, o "trabalho" é explorado pela burguesia, ou melhor 
pelo Capital porque ele é um dos principais fatores geradores de ri­
quezas. Puro engano Fritz. Veja bem Fritz a teoria utépica de teu 1;­
der, eis: "Ao comprar a força do trabalho o .capitalista adquire o di­
reito de ogrigá-Ia a trabalhar durante oito horas, por exemplo; como po­
rém, o operário cria, em cinco horas, o produto necessário ao custeio 
de sua manutenção, o que ele produz nas três horas restantes consti­
tui o produto excedente, isto é, a mais>-valia, da qual se apropria oca-· 
pilalista. "Isso sim, Fritz, é que é filosofia demagógica para jogar o 
"trabalho" contra o "capital" _ Fritz, só o Capital produz riqueza atra­
vés do "lucro", porque a ausência deste na criação do capital, não ha­
verá riqueza e sim, prejuízo, o que equivale dizer, a sua desvalorizaçãc, 
pendo em perigo a própria existência do trabalho, porque Fritz. sem 
capital ｮｾｯ＠ haverá trabalho, e se houver erá escravo, porque só o capi­
tal gera nqueza porque ele é, na sua essência, a própria riqueza, Fritz! 

A "mais-valia" na economia clássica é o lucro, já em teu líder. 
mar"llista, é ｾＧｏ＠ ｾｵｰｬ･ｭ･ｮｴｯ＠ de ｴ･ｾｰｯ＠ de trabalho do operário ｡ｰｲｯｰｲｩｾ＠
do ｰ･ｾｯ＠ ｣｡ｰｉｴ｡ｬｉｾｴ｡＠ em seu beneflcio", pode ser Fritz, que algum dia 
ｮｵｾ＠ ｬｵｴｾｬｲｏ＠ I?UltO remoto tal teoria seja aceita em algum país, mas, 
se for, so ser a se pela força, nunca num país democrático. 

- Você, Blumenau, não passas de um bom burguês meu jo-
vem "colonizador"! ' 

. - ｾ＠ por falar em colonizador, já estamos Fritz, na sobremesa 
e amda. nao expuseste teus planos colonizadores, como é quais sãc 
eles, Fntz? ' 

Fritz animou-se todo, e vagarosamente, falando baixo como 
se fosse expor algum plano secreto: 
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- Há pouco falaste que nossos patrícios emigraram pa,!a a Amé-­
rica do Norte em grande número, ou melhor, alguns milhoes deles, 
não foi, Blumenau? 

- Sim Fritz! Mais de seis milhões deles! 
- E todos se localizaram em vários Estados norte-americanos, 

pois não? 
- Dispersos por vários Estados, e por que esta pergunta, Fritz? 
- Entenderás quando expor meu plano . Tenha calma meu 

amigo . Suponhamos que você escolha no Brasil, por exemplo: o Esta­
do de Santa Catarina para colonizar . Muito bem. Deverás concentrar 
todos seus imigrantes numa só zona de forma a que possas, aos poucos, 
formar um poderoso Estado Alemão na província catarinense e ter­
ritório, preponderantemente alemão, de forma que se tornasse o poder 
dominante e suplantasse um dia, de todo, o elemento latino decadente! 

- Fritz! Tal poderia acontecer se o governo alemão, em vez de 
pnmover a emigração para lá, não lhe opusesse estôrvo de toda es­
pécie, porém, se tal fosse nossível, não conseguiríamos tal desejo , por­
que há muito que o Brasil deixou de ser colôniaJ de Portugal e é hoie 
um grande país livre, soberano e independente, meu caro Fritz. Aliás. 
era essa, também, a minha intenção, mas, quando exposta ao cônsul 
brQsileiro em Londres, Sturz, ele me advertiu que nem era bom pensar 
em tal absurdo, Fritz . 

Trommsdorf que tudo ouvia calado, não se conteve e advertiu 
os dois amigos: 

- Positivamente, vocês dois estão loucos! Se até hoje a Alema­
nha não teve sequer uma colônia em qualquer parte do mundo, fi ago­
rfj, ql ｾ ･＠ vocês pensam, absurdamente, implantá-la no coração de um país 
soberano, como o Brasil! Só mesmo coisa do Fritz, meu querido e ir­
requieto sobrinho! ,. 

- Quem sabe se um dia ainda não baterei com meus costados 
em tua colônia lá no Brasil, hein, Blumenau?' Quem sabe! Vou estudar 
medicina e depois de formado penso ir para bem longe. Africa, estudar 
sua majestosa selva e seu mundo animal. sua raça, aliás, eu não acho 
a raça negra inferior nem uma raça decadente ,. antes pelo contrário, 
forte e inteligente. Analisa bem o escravo aue sofre toda sorte do cas­
tigos . fome e no entanto, chegam a idades bem avançadas em grande 
maioria. 

- Fritz, eu não sou contra a raça negra, e sim, contra a escra­
vatura . 

- Quando é que pretendes colonizar, Blumenau?' 
- Ainda há muito tempo pela frente . Vou primeiro tjrar o cur-

so de filosofia e botânica com o professor Dr. Martius você 0' conhe 
ce, Fritz::> Tenho uma carta do cônsul Sturz apresentando-me a ele ... 

- Conheco sim . É um grande mestre e excelente pessoa Blu-
menau. Vai gostar dele. ' 

- Só -depois de tirar tais cursos é que embarcarei para o Brasil 
Temos portanto, uns quatro anos ainda de espera Fritz! . 

- Bem até lá já estarei formado em medicina e quem sabe não 
te acompanharei, hein? J 
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- Este meu sobrinho não passa de um sonhador. Um homem 
que não sabe o que quer ... 

- Espera, tio! Não. é bem assim. sei muito bem o que quero, po· 
rém. obrigaram-me, forçaram-me e impuseram-me justamente o que não 
queria, a medicina. Assim sendo tornei-me indeciso e confesso, pertur. 
bado, esta é que a verdade, meu querido e bom tio. Mas, tenha ao em 
seu s'.1b-consdente, acabarei o que sempre quis e o que sou por índole: 
naturalista! 

- E colono em minha colônia. não é mesmo Fritz? 
- Quem sabe lá, Blumenau! ' Quem sabe lá! Não estás da.ndo 

um paloite certo, hein? 
Deoois de rirem muito com o extravagante palpite de Blumenau, 

Trommsdorf oagou a conta enauanto Fritz observou: 
- Nada melhor do que ter um tio rico! E quem sabe, hein? Um 

futuro colono teu , Blumenau. 
- Deste perigo, Blumenau, está seguro de se livrar, não é mes­

mo o meu iovem colonizador? 
- Para mim, Trommsdorf, seria sorte demais. contar com co­

loI'OS de tal envergadura moral, social e técnica. Aliás será neste ní­
vel. alto minha colonização, meus amigos. 

(Continua no próximo n(\) 

,,-.-.---'---
Livros novos estão ｾＧｳｵｲｧｩｮ､ｯ＠ dM],j 

Nas oficinas t:tráfj.cas da Fundacão "Casa Dr . Blumenau", estão 
surghldo novos livros. Nos meses de janejro. fevereiro e ma.rco desf:8 
ano. novos livros entraram em comnosicão. O primeiro deles foi 
"A Fundação de Itaiaí". de Nemésio Heusi. iá lançado na vizinha cida­
ne , () seO'undo , intif:ula-se "Genealogja rias ｆｾｭ￭ｊｩ｡ｳ＠ Berri e Pisetta e a 
Fundacão de Rodeio". de autoria de Aléssio Berri, um novo talento aue 
surP.'8 para enriauecp.r a litp.ratura catarinense. livro este que será lan­
(Cado no mês de!1bril . Também acha-se Em elabor!1cão - comnoskão ｾ＠
imr.ressão o novo livro cio aplaudido escritor conterrâneo Enéas Athá­
n:izja e aue intitula-se "Figurac:; e Lu!!ares" _ o primeiro do! autor q'..le 
será composto nas oficinas da Fundação. Além destes. também deverá 
estar concluído no mês de maio. o quarto livro de José Goncalves. 
"Espslhos da Alma", romance ficcão. Ainda neste primeiro semestre 
as o.ficinas gráficas desta instituição deverão concluir o livro "Leis. 
Decretos e Portarias", que anualmente é editado pela Prefeitura Munici­
pal P. que este ano deverá compor-se de cerca de 500 páginas_ 

VCCÊ SABIA - Que o Almirante Armin Zimmermann, Inspe­
tor Geral das Forças /1 rmadas da Alemanha na década de 1970, era 
blumenauense de nas:imento - nasceu em 1918 em Blumenau, filho 
ele Jenny Altenburg e do professor da Escola Alemã Erich Zimmer­
mann? 
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Relatório da Administração da Fundação hVasa Dr. 
Blumenau" no período de 1-6-1977 a 20-3-1983 

Por ocasião da reunião do Conselho Curador da Fundação "Ca 
sa Dl'. Blumenau", Q.corrida no dia 22 de março, o ､ｩｲ･ｾｯｲ＠ eXecutivo 
da institução jornalis.ta José Gonçalves apresentou àquele órgão má· 
ximo da administração, o relatório de tudo o que foi realizado na ges· 
tlo compreendida entre o dia 10 de junho de 1977 a 28 de fevereiro úl­
time - cinco anos e nove meses e que r:assamos a publicar nesta edi­
ção, na sua íntegra: 

"3enl1or Presidente 
Senhores Conselheiros 

Estames chegando ao final do mandato ､･ｳｾ･＠ Conselho, iniciado 
1'1.C dia 10 de junho de 1977. 

São auase seis anos aue estamos cumprindo com a missã.o 
a nór. confi.ãda para gerir cs destinos desta instituição. 

Um novo Conselho Curador deverá assumir no dia 10 de iunho 
préximo, razão porque desejamos aprssentar, hoje, um relatério mes­
mo qi.le sus<::intc, mas que deverá espelhar a atividade desenvolvida nes· 
ｴｾ＠ período administrativo, durante o qual sempre ＺＺｯｮｾ｡ｭｯｳ＠ com o 
apoio e o incentivo dor srs. Conselheiros, nos concedendo indusi.ve 
plena liberdade de ação e aprcvando as medidas que, ､ｵｲ｡ｮｾ･＠ este tem­
po, temos adotado visando sempre a melhoria dos serviços de aten1i­
nlento e o crescimento do conceito da nossa ｩｮｳｾｩｴｵｩ￧￣ｯ＠ no meio dL1 
comunidade. 

Agradecendo, pois, a confiança a nós depositada desde aquele 
dia 10 de junho de 1977, passaremos a expor o que nos foi possível fa­
zer nestes quase seis anos de administração. Começaremos pelo ser­
viço de Bibliotecas. 

BIBLIOTECA "DR. FRITZ MUELLER" 
Ao assumirmos esta direção, encontramos a nossa Biblioteca 

com um acervo de 56.8<4\0' obras catalogadas. Frocuramos de t8da 
forma possível atualizar sempre o acervo com novas obras, adquirindo 
e que os recursos financeiros sempre escassos nos possibilitaram fa· 
Z0r. Assim é que, em 1978, já .chegávamos a 59.301 otras, em 1979 a 
61.515, em 1'980 a 64 . 261, em 1981 a €1'.230 e em 198'2 (dezembro), 
68.650, com um acréscimo, ｰｯｲｾ｡ｮｴｯＬ＠ sobre o inicial em 19:7. :ie 
11 . 810 livros que durante o período conseguimos adquirir, estabelecen­
do-se, assim, a média de 2 . 362 livros por ano. Durante este P8Tíoclo 
de pouco mais de cinco anos, foram concedidos 5SI.4IS12 empréstimos, o 
que significa que mais 50' mil pessoas circularam em nossa Bibliote­
ca como assíduos leitores, representando um terço da população. O 
volume de consulentes também foi extraordinário, já que passaram pe­
los nossos registros nada menos do que 125.905 consulentes, buscan­
do el""! nessas estantes variadas obras . Também neste período, fomos 
obsequiados com o recebimento, em doação, de 10.556 obras. Na aqui­
ｳｩ ｾ￣ ｯ＠ de livros novos durante o período, conseguimos investir a impor-
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iânda de Cr$ 341. 53'5,20. Forain registradas 8.327 novas inscrlçoes, 
ou seja, o aumento sucessivo de novos leitores chegou até este núme· 
ro. Recebemos pelas inscrições de novos leitores, a importância de 
Cr$ 92. '900,00, na sua quase totalidade aplicada na compra de novas 
obras. 

AMPLIAÇÃO - Em face do crescimento da freqüência d e usuá-
rios e da exigências de espaço físico para melhorar as esta:9tes, deter­
minamos, logo no nosso primeiro ano de trabalho, a remoça0 de pare­
des, ampliando assim a capacidade da nossa Biblioteca. 

DESABAMENTO - Com séria ameaca de desabamento de teto, 
provhlenciamos de imediato o reforço por meio de linhas de sustenta· 
ção ｾ＠ apoio, em 1979, eliminando de ｶｾｺ＠ o problema: ., . A • 

INCÊNDIO - Ainda em 19'719, tIvemos um prmcIpIO de mcendIO 
no prédio da Biblioteca, em face da deficiência da instalação existen. 
te. Por isso, promovemos a substituição de toda a instalação elétrica e 
adotando dispositivo de segurança para impedir a repetição do sinis­
tro. 

BIBLIOTECÁRIA - Em 1982, graças à colaboração do prefeito 
Renato Vianna e o maior empenho e boa vontade do atual prefeito 
Dalto dos Reis que então era Secretário de Administração, consegui­
mos uma Bibliotecária - a Srta. Maria Aparecida Battistela, cor:trata­
et!Ã. psla municipalidade e colocada à disposção da Fundação ｰ ｾ ｬ｡＠ Se­
creÚnia de Administração para prestar serviços profissionais n a Bi­
blioteca. 

DATILOGRAFIA - Valendo-nos de uma ofer ta do conselheiro 
Elimar Baumgartem que mantinha anexo ao seu ･ｳ Ｌ ｾ ｲｩｴ￳ｲｩｯ＠ um curso 
de datilografia para pessoas sem recursos, transferimos para a nossl't 
Biblioteca, numa pequena sala aos fundos, o citado curso, recebendo 
inclusive, por empréstimo, do referido conselheiro, a máquina de da!;i­
lografia em estado de nova. 

BIBLIOTECA AMBULANTE - Dia 1° de julho de 1977, coloca­
mns em execução o plano já então existente de lançar um trabalho de 
Biblioteca Ambulante, com o uso de um veículo Kombi que a Funda­
ção recebeu por doação do Rotary Clube de Blumenau. Esta Ambulan­
te iniciou seus trabalhos com um acervo de 500 livros, chegando hoje 
8: 3.248. Realizou no período de 1°/7/77 até 31/12/82, 42.216 emprés­
tImos, atendeu a 5.598 consultas, fez 6.831 inscricões e arrecadou 
Cr$ 88.600,00 de inscrições, tendo percorrido 98 localidades com 717 
visitas durante o mesmo período'. ' 

O sr. Francisco Filgueiras, que aposentou-se no ano passado, 
foi novamente admitido nas mesmas funções de responsável pela nossa 
Biblioteca e 'em cujo cargo tem prestado assinalados serviços à Funda­
çao. 

O ARQUIVO HISTóR1CO E O MUSEU DA FAMíLIA COLONIAL 
Em princípi?s de 1981! ｾｯＮｭ＿ｳ＠ obsequiados com a designação, 

por ｰＮ｡ｾＧｴ･＠ da ｐｲ･ｦｾｉｴｵｲ｡Ｌ＠ por mIcIatIva do presidente do Conselho, n o 
exercIcIO das funç<;>es de ａｾｳ･ｳｳｯｲ＠ Jurídico da municipalidade, da pro­
fesso:a ｓｵｾｬｹＬ＠ lY,1iana VanzUIta Petry para auxiliar na reorganização do 
ArqUIVO Hlstonco ,e no Museu da Família Colonial e também o poeta 
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Vilson do Nascimento para a Assessoria de Cultura. Dona Suely têm 
se dedicado de maneira admirável ao seu trabalho, possuidora que é do 
curso superior de História. Publicou inclusive o livro "Os Clubes de 
Caca e Tiro da Região de Blumenau", em defesa de tese de mestrado. 
He'.ie ela exerce oficialmente as funcões de Chefe do Departamento His­
tórico desta instituicão. abrangendó o Museu e o Arquivo. Porém. não 
tem sido possível atender às necessidades de ampliação do serviço de 
catalogação e novos registros de documentos e fotos, em face da exi­
güidade do espaço físico existente. Com a transferência da adminis­
tração municipal para o novo prédio, reaueremos a ocupacão da ala 
qt'e vinha sendo utilizada pela 01mara Municipal para ali instalar, 
ｭｾｳｾｮｯ＠ que em caráter não ds.finido, o atual acervo do Arquivo, com 
o que melhoramos a posicão do documentário em uso e à disponibilida­
cãQ dos pp.squisado.res, assim como abrimos espaço para ampliar e 
estp,belecer, na sua plenitude, a mostra do Museu, que acha-se com mui­
｢Ｎｾ＠ pecas guardadas em recintos não visitáveis por falta de esp3.ÇO fÍ­
sico. Assim, dentro de uns sessenta dias, esperamos já poder mostrar 
a nova fase do Museu da Família Colonial bem assim do Arquivo IHistó­
rico sem deixar de alimentar a esperanca ne muito breve, podermos 
iniciar a construção do prédio que abrigará definitivamente o acervo 
ｨｩｳｾＶｲｩ｣ｯ＠ de nossa cidade. Durante o período, o nosso Arquivo Histó 
rico também foj grandemente favorecido com a doação de numerosos 
documentos e fotos históricas que em muito enriqueceram o a,cervo. 

PARQUE GRÁFICO - No nosso primeiro ano de administra­
cão, contando com a boa vontade do conselheiro Honorato Tomelin, 
r.onseguimos trazer para este local a oficina gráfica de sua proprieda­
de . ocasião em Que firmado um protocolo de comodato por prazo in­
determinado. Graças a esta iniciativa, passamos a desenvolver uma 
nroducão muito matar e rentável nue possibilitou eauilibrar o nosso 
oicnmento e não sobrecarreQ'ar tanto os cofres municipais. Além desta 
ｶｾｭｴ＠ wem financeira, a Fundacão ｰｯｳｳｩ｢ｩｬｩｴｯｵＭｾ･＠ ainda fi cumprir o ter­
c8iro item dos obietivos da instituicão impressos do lado interno da con­
tra-capa da revista "Blumenau em Cadernos". Assim editamos, ou 
re-editamo, a partir de 19'78, as seguintes orras: ".o Doutor Blume­
nau". ] 978; "Entre a Enxada e o Microscópio", 1978; "Cronografia do 
Dr. Blumenau". 3,a edicão 19'7'8, todos de autoria do Prof. José Ff-'r­
reI:!'::l da Silva; "Glória Sem Rumor", 1979, de Roquete Pinto. "Enchen­
tf!S Periódi.cas". do ProL R. Klein, 1979. - .A EMA; "Paul Herinlj", 
de Frederico Kilü:m, 1979; "AEMA - UMA EXPERIÊNCIA LOCAL 
:C-E PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE", P edicão, 1979; "Limpez<:'_ 
Pyblica", de :;vTauro ｬｖＮＡｩｾＱＰＬ＠ 1979; "Contistas de Blumenau". em C'o-edi­
çao (.om a Editora Lunardelli, 1979; "Cronologia da Família Herinq" , 
､ｾ＠ Frederico Kilian, 1980; "AEMA - Uma Experiência ..... " 2a ･ｾｨﾭ
çao, 1981; "O Mesmo Canto N.atural e Outros Poemas", de Martinho 
E!'1 mmg" 1980; "Limpeza Pública - Administração e Aproveitamento 
dos Heslduos Urbanos - Mauro Melo - 1918,0 ; "História Romanr.ead8 
d:=: ｂｵｭｾｮ｡ＱＡ＠ e 0.0 Seu Fundador", romance histórico de Nemésin Hen­
SI - 1901; A Alemanha que eu Vivi", de Altair Carlos Pimpão, 1982. 
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"Resistência", poemas de Roberto D. Saut, 1982; "Os Clubes de Caça 
e Tiro da Região de Blumenau", de Suely Maria V. Petry, 1982; "Brus· 
aue, Essas Ruas que Eu Amo", de Maria do Carmo Ramos Kriegcr 
Goulart, 1982; "Nõssas Lembranças", coletânea de poemas - Timbó 
- 19B?; "Poetas de Blumenau" , coletânea, 1982 ; Contistas de Blume­
na:' lI", Antologia de Contos, 1980: "O Cidadão de Três Pátrias", de 
.T. Goncalves, romance histórico, 1982; "A Fundacão de Itajaí, sua 
História, Seu Romance", 19831. Nemésio Rellsi; "Genealogia das Fa­
mílias Berri e Pisetta e a Fundacão de Rodeio", de Aléssio Berri. 198:1, 
em encardenacão: "Esoelhos da " f·lma", romance ficção, de J. Goncal­
ves, 1983, no prélio ; "Figuras e Lugares", de Enéas Athanázio 1983, 
em comnosição. 

Além destas obras. ainda ec'litamos elurante todos estes anos, 
a revista trimestral "Notícias de Vicente Só". de Brusque. "Blume· 
nall em Cadernos". mensalmente sem sofrer uma interrupçRo sp.ouer. 
o "Boletim Oficial", d8 Prefeitura de Rlumenau, edicões trimensl1.1s 
sem interruocão e (\ "Livro de Leis" Decretos e Port.aria!':. edkões 
anuais. sendo que a deste ano dever§, atingir cerca de 550 páginas. 

Como vemos, justifica-se pJenamente o nosso esforço em pre · 
servar e desenvolver o paroue gráfico. Ao fazermos este req;istro, é 
iudo destacar aaui o trabalho profissional admirável de Bernardo 
Tc:melin. responsável por todo o complexo gráfico e aue tem dado o 
mplhor de 8e;,ls esforco"" p ele ｾｮ｡＠ caoacidanp' prcfissjnnal oar8. o êxito 
｡ｴ Ｌ ｾ＠ aaui. obtido n8S eiicões relacion::Jdas, Roie as oficinas estão num 
só local. tanto 8 de ｯ｢ｲｾｳ＠ rm!lnto a rie imnrpnsa nrónriamente dit,o . 

Pa.ra a manut,encão normal das f'rlicões de "Rlumen8u em (;a· 
ｲｬｾｲｮｯｳＢＮ＠ semore contamos e cana ve'7. m:üs com a colaboracão das fir .. 
mas e pP.SS08S ｲ･ｊＸ｣ｩｯＩＧＱＡｬ､ｾｳ＠ no lado int.erno <la cana da revist,a, An1JaJ­
ment.e. ｮｾ＠ sua rmase totalinadf>. elas aumentam em cem oor cento a 
('nlaboracã.f\, :numa deD'lonstracão espontânea do valor e da importân­
('ir>. oue atribuem às edicões da revista oue se não temos consep:uido 
mC'Jhorar ('onstantemente no seu conteúdo histórir.o, é por falta de 
maior n 1í.mero rle colabot'l'ldores ('IDe escassei::lm ao correr dos temoos. 
Ap.sjm mesmo t.emos rp.cp.bido incentivo, estímulos e aolausos. inclu­
sive no ::tllmf'nto constante, me!':rno ave lento. do número de assinan­
t.es aue hoie alcanca (\ nlímero de ('erca de ｾｰ ｴ･｣ ･ｮｴｯｳ＠ oue pagam suas 
anuidades sendo aue a tiragem est§, em 1.100 exp.mplares. 

CEN'l'RO DE CULTURA -' Com a transferênci::t da adminis­
tracão municipal nara o novo orédio. o então orefeito Ramiro Ruedl­
p.:er-assinou decreto transferindo a resoonsahilidade da administracão 
daquele complexo para a Fundacão "Casa Dr. Blumenau" , Todavia , 
isto não foi oossível a nós atender ao que estabelece o decreto, em 
ｶｩｾ Ｎｴ ｡＠ de grande parte da área ainda estar sendo ocupada por departa­
mentos da municipalidade e de ter havido uma tomada de oosicão ante' 
cip9àa oor diversos setores aue ｄｾｾｳ｡ｲ｡ｭ＠ a ocupar as depen'dên-::ias , 
contrariando inclusive as atribuicões em princípiOS dadas ao Conse­
lho Municipal de ｃｵｬｾｬｬｲ｡Ｌ＠ Em face do problema SUTQ'ido. tão logo 
aE'sumiu o cargo de prefeito o sr. Dalto dos Reis, nós elaboramos 
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uma sugestão em forma de projeto de lei, com justificativa-mensagem 
para ser encaminhada à Câmara, .com termos que, adicionados ao es 
pírito e regulamentação da lei 1.8315, de 71 de abril de 1.982, daría :':t Fun­
dação condições específicas e poderes totais para esta ｡､ｭｩｮｩｳｾｲ｡￧￣ｯ＠ € 
para colocar em ordem a administração daquele complexo. O projEto 
de lei foi entregue ao sr. Prefeito e estamos aguadando solução". 

. -
dos que nos visitam op/n/oo 

- Claro que nos valeu a pena visitar este Museu da Família CCr 
lonial. Somos mineiros vindos de Uberaba, ficamos admirados 'rom a 
boa ordem de tudo. Parabéns! Antônio F. Souza - Alexandre Barbosa 
de Souza - Maria Barbosa de Souza e Juliane Maria Barbosa de Sou­
za . -- Uberaba. Minas Gerais. 

e 
- Foi uma idéia feliz nos proporcionar voltar aos tempos pas­

saclos; através deste Museu da Família Colonial de Blumenau, pois 
pud.emos sentir a pujança ､･ｳｾ｡＠ terra e dos bravos pioneiros. - A. O. 
Fermmdes - São Paulo. 

• 
- Foi este o Museu, mais original que já vi em toda a minha 

vida. - Evandro Francisco e esposa. - Vitória - E. S . 

• - Como dirEtora de um museu dou os parabéns aos organizado-
rss e mantenedores do Museu da Família Colonial pela ordem, bom 
gosto no expôr e caletânea do acervo reunido . - Lourdes Noronha 
Pi:lto - Diretora do Museu de Tradições e Arte Popular de Porto Alegre. 

e 
- Para nós que viemos de São Paulo, ficamos admirados com a 

ｰｮｾｳ･ｲｶ｡￧￣ｯＬ＠ ordem e limpeza, O Museu mais bem cuidado que já vi­
mos. A natureza em integração com antiguidades, nos fez transportar 
ao passado, através de objetos e observações. - Dener e Dalsa - São 
Paulo . 

- Tudo muito original neste Museu da Família Colonial. Lindo 
demais, conservem, pois é digno de ser visto por todos que venham a 
BllUlJ1enau. - Dilma, Renata - Rio de Janeiro. 

e 
- Eu vim de São Bento do Sul e adorei o Museu da Família Co­

lonial. Tudo uma beleza, os objetos, tudo muito bem guardado, o jar· 
dim f! a coisa mais linda que eu já vi. As aves, os animais, os macaqui­
nhos, tudo. Eu vi um animalzinho muito bonito correndo no parque. 
Pelo que eu imagino deve ser uma cutia. Este Museu é uma beleza. _ 
Carla Patrícia Moes . - São Bento do Sul. 

-e-
- O passado é o alicerce do presente e a alavanca do futuro. Pa-
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rabéns pela ordem, exemplo, conservação. Continuem com este Museu. 
- Luiz Carlos Mazul Cunha - São PaulO'. 

• _ Parabéns. Conservar a memória de uma época é exemplo 
de povo culto. Um exemplo a ser seguido. V. S. Coelho - BlumE'nau. 

• 
_ Isto aqui é maravilhoso, e eu acho que não tem preço. Pena 

que poucas pessoas de Blumenau conheçam este recanto de paz. -­
AnUa de Souza - Blumenau. 

• 
- É muito bonito e bem organizado. E mais uma coisa: Este lu­

gar traz uma paz incrível! - Sônia de Souza. - Blumenau. 
- Muito bonito e interessante o Museu da Família Colonial. Va­

leu a pena conhecer Blumenau. - A. C. Durões - São José do Rio Pre­
to - SP. 

FUNDACÃO "CASA DR. BLIJMENAU" PRESfA 
HOMENAGEl\f A EDITH GAERTNER 

Por ocasião da passagem dos 1041 anos de nascimento de Edith 
Gaertner, sobrinharneta do Dr. Blumenau e que fo i a doadora de todo 
o pRtrimônio daquela instituição, abrangendo hoje o Parque Botânico 
que tem o seu nome, o Museu da Família Colonial e as três construções 
que lhe pertenceram, fazendo colocar no seu túmulo, localizado no Ce­
mitério Evangélico, uma coroa de flores, bem como ornamentou o pe­
destal do busto que se encontra à entrada do Parque Botânico. Edith 
Gaertner viveu muitos anos e os últimos de sua vida ocupando o lo­
cal em que hoje se encontra o complexo histórico-cultural da Fundacão 
"Casa Dr. Blllmenau". O aniversário de seu nascimento ocorreu no dia 
22 de março. Ela nasceu neste dia, no ano de 1879. Uma das grandes 
atrações do Parque Botânico é o cemitério de gatos que ela formou 
com tanto carinho, para sepultar os bichanos que com ela conviveram 
tantos anos e dela receberam o maior carinho e amor. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 

ane 
Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU' 
Instituída pela Lei Municipal No. lr.35, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 20::8 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimõnio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter muse us, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, pel:manentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<.;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - J oão Carlo.r 1J0n Hohendorj -
adlJogado; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠ - RoL} Ehlke ｾ＠

I ndu.rtrial. 
Membros: Elimar Baumgarlen, adlJogado: Honoralo Tomelim, ｪｯｲｾ＠

nali.rta; Ingo Fi.rclzer, adlJogado, .recretário da Educação 
e Cultura do muntcípio; Altair CarLo.r Pimpão, jomali.rta; 
projeuor Anlônio Boing l\Teto; Amo Let:ww, comerciante; 
Beno Frederico WeierJ, adpogado; Heinz Harlmann. repre.J. 
comercial; Pro}. 0[[1'0 Pedron. 

Diretor Executivo: Jo.ré GonçallJe.J 
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Nos costas, na cintura, na lateral. É só examinar 
um brasileiro por dentro que você descobre uma 
etiqueta Hering. 

Quem é que não gosta de usar uma malha de 
algodão macia, suave e confortável? 

No trabalho, no esporte ou no lazer, qualquer 
tempo é tempo de camisetas, cuecas, pijamas e 
camisolas Hedng. 

Mas não é só no Brasil que a etiqueta dos dois 
peixinhos virou moda: ela também pode ser 
encontrada nas costas alemãs, canadenses, 
finlandesas, americanas, suecas e holandesas. 

Afinal, quem fabrica 16 milhões de pecas por 
m$s não podia deixar tudo nas costas dos 
brasileiros. - ｾＮ Ｚ＠ ｾ･ＮｴＺｩ Ｌ ｮｧ＠
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